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Filho de pais italianos, Italo Calvino nasceu em Santiago de Las Vegas, 
Cuba, a 15 de outubro de 1923. Logo após seu nascimento, a família voltou 
para a Itália, passando a morar na Ligúria. Desde cedo investido de uma clara 
consciência dos problemas sociais e políticos de seu tempo, Calvino aderiu, 
quando da Segunda Guerra, à luta contra o nazifascismo, enfrentando, como 
combatente, os soldados alemães e as tropas de Mussolini. Essa experiência 
inspirou o seu primeiro romance, II sentiero dei nidi di ragno, de 1947, sem 
tradução para o português. 

Considerado um dos mais originais escritores da atualidade, ltalo 
Calvino escreveu uma vasta obra, composta de mais de vinte livros publicados, 
entre contos e romances. Seu nome passou a ser conhecido com a publicação 
da trilogia Os anos antepassados, formada pelos romances O visconde 

partido ao meio (1951 ),o barão nas árvores(l 957) eO cavaleiro inexistente 

(1959). 
Se um viajante numa noite de inverno, publicado em 1979, é um dos 

mais elogiados livros do escritor. O romance desenvolve uma reflexão sobre 
o seu processo de escrita, interrompe-se, interroga-se, cancela-se, numa
atitude lúcida, irônica e questionadora. Essa situação defronta o leitor com a
instabilidade do sentido, pois a linguagem que lhe fala remete não a uma
realidade cuja existência se manifesta por aquilo que ela é, mas exatamente
pelo que ela poderia ser, pelo que nela pode ser captado como um possível,
ainda não realizado.

A leitura desta obra mergulhà o leitor em um universo sem referências 
precisas, onde não é possível encontrar um único caminho que o oriente no 
labirinto de múltiplas saídas. Esse leitor sem a chave do mistério, perdido na 
desordem do caos, é a imagem que usaríamos para definir o leitor de Se um 
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